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O ex-banco Francez (e Italiano 1) roubou 29 mil contos de réis 

ú firma F. Riualdl & Cia. 

A nossa indestmcíivel these — O Io volume, hontem publicado, constitue um pre» 
cioso, inexgotavel manancial — O executivo hypothecario é, apenas, um 
episodio desta luta titanica, uma sinrples illação A lei é explicita, e em 

caso nenhum parmitte a violação escandalosa effectuada pelo pseudo Banco, 
excluindo dos negocies o socio chefe da firma, a infame exforsão da "car- 
ta-gazúa" e a liquidação fraudulenta do patrimônio da mesma firma F. Ri» 

ínaldi & Cia. — Bandidos, bandidos, bandidos! 
X L 

A these que com o artigo precedente, sustentamos, é de uma .rigidez raatl^matica, e não 
ha sophisma, nem habilidade de lugoleio ou cavillação que possa deslocal-a de um millimetro, 
ou diminuir-lhe de um átomo o seu peso esmagador. 

Si se nos deixar passar a imagem, presumimos que a nossa these, de hoje, tem a impo- 
nência de uma pyramide indestructlvel, visível por todos mesmo para os mais cégos. Pyramide 
que ha de guardar os execrados restos mortaes do infame Banco Francez (e Italiano?). 

Durante esta épica lueta — que conseguiu empolgar o paiz inteiro, como nunca se viu; 
iucta que sacudiu os mais apathicos, e despertou interesse até nos irfdltferentes — produzimos 
uma série formidável de documentos de hoje, tem a imponência de uma pyramide indestructlvel, 
visível por todos, os factos inexpugnáveis com que nos foi fácil provar, perante todas as clas- 
ses, o intame roubo de mais de 29 mil contos de réis, perpetrado, fria e caiculadamente, pelo 
bando de salteadores profissionaes, que se impingiu, em nosso paiz, por Banque Française et 
Itaiienne pour l'Amerique du Sud. 

Aliás, mesmo sem a titanica quão moralizadora campanha que vimos sustentando, ha ufi 
anno, sem desíallecimento; antes mesmo de descermos na arena para a defesa sagrada de nos- 
sa honra e do nosso patrimônio; mesmo antes, o escandaloso roubo era conhecido por muita 
gente, principalmente pela classe -commercial, e sempre foi objecto de severas censuras contra a 
espelunca-banco. • 

Quem não poude acompanhar todas as publicações da primeira phase desta campanha, en- 
contrará no 1° volume de 400 paginas, hontem entregue á publicidade, o maravilhoso, Inexgotta- 
vel manancial de provas, documentos, algarismos e factos referentes ao pavoroso "Grande es- 
cândalo bancario ". 

Agora que esse primeiro volume está já publicado, depois de um anno desta ingrata, for- 
midável iucta, a que nos vimos arrastados, na mais legitima e sagrada defesa; agora ••que a 
consciência geral da nação em peso reconheceu o roubo de mais de 29 mil contos de réis 'de 
que fomos victima, por obra <30 Banco da Camorra, sõ agora é que entramos num episodio 
que se seguiu ao vergonhoso saque. Esse episodio é o do Executivo hypothecario, com que os 
bandidos tentaram e insistem em querer devorar, também, os bens particulares do autor des- 
tas publicações, socio solidário da firma F. JUnaldi & Cia. 
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' Dissemos no artigo de hontem que na hypothese em que afirma F. Rinaldi & Cia., de- 
pois de ter sido delapidada e liquidada pelo bando chefiado pelos perigosos escroes Vicente Fron- 
tini e Antonio Rossi, estava em condições precárias, e o chamado Banco Francez (e Italiano?), 
presumindo-se credor da firma, julgasse, de seu estricto dever, acautelar os seus interesses, 
linha um meio muito fácil e simples para isso, isto é, declarar taliida a firma. 

' E' o que se costuma fazer em todos os paizes civilizados deste mundo, e mesmo entre 
os não civilizados. 

O mais profano de commercio sabe como se pede e se obtém a fallencla de ama firma, 
que não pôde fazer frente aos proprios empenhos. Sabe-o de cathedra o Banco da Camorra, que 
tem declarado a ruina, por meio da íallencia, de uma infinidade de firmas do paiz, tragadas pelo 
voraz, insaciável monstro. 

Ninguém pôde comprehender, pois, por esforço que se faça para achar uma leve justifi- 
cação ou uma estúpida attenuante. ninguém pôde atinar por que motivo o Banco Francez (e 
Italiano?) quiz e obteve, sdb ameqiças e com jKáolencia, ^excluir por alguns mezes, de sua casa 
commercial, o socio-chefe, dr. Rlnaldl. E menos alndo é possível explicar o motivo, a razão, a 
causa que induziu o Banco a extorquir, logo depois, dos procuradores, com evidente dólo, com 
acintosa fraude, a "carta com poderes irrevogáveis e limitados, sem direito a qualquer contes- 
tação." 

O eixo da questão, o centro de gravidade de toda esta épica campanha está nisso. Não 
podemos e não devemos afastar-nos de um millimetro desse eixo central. Todos os outros fa- 
ctos se prendem a esse ponto. 

O Executivo hypothecario, repetimos, é um méro episodio, ama natural illação desse ponto. 
Deliberadamente, áo longo deste embate sem precedentes, só temos-batido na questão principal, 
centrai do roubo de 29 mil contos, e não do executivo hypothecario e menos do executivo cam- 
blario. 

Esse ponto central é ia ciei de vôute de toda a nossa campanha e de todo o plano ar- 
chltectado e executado pelos directores do pseudo Banco Francez (e Italiano?). 

Com que direito a arapuca-banco extorquia u Infame carta-gazúa, e assumia o império 
absoluto, despotlco da casa Rirfaldi, até assumir "il controlio su tutti i piú piccoli atti delia 
ditta"? 

Pôde-se aliegar ignorância, bôa fé dos quadrilheiros, deante da infame carta-gazüa de que, 
antes de tudo, se muniram? Seria summamente idiota sô a suspeita de ignorância ou bôa fé. 

O Codigo Civil brasileiro —• como o codigo de qualquer paiz — prohibe o arbítrio e a 
diminutio da liberdade do cidadão. O artigo 115, a que hontem alludimos, é conhecido por qual- 
quer ingênuo deste mundo: . 

. "São licitas, em gerai, todas as condições, que a lei não Vedar expressamente. 
Entre as condições de deísa se incluem as que privarem de todo effeito o acto, ou 
sujeitarem ao arbítrio uma das partes." 

Outro artigo do Codigo Civil, o 145, ns. 2 e 5, assim fala' 

"E' nullo o acto jurídico: 
II — Quando fõr illiclto, ou hnpossivei, o seu cbject» 
V — Quando a lei, taxativamente, o declarar nullo ou lhe negar «ireito" 

A lei nao permitte a violência de entrar em casa do devedor para apossar-se da existen- 
cia de bens ou mercadoria»", nem no caso deste, o devedor, preparar a sua fuga eetar já au- 
sente, ou esconder a mercadoria, ou, ainda, no caso de provada fraude e reconhecido dôlo de íal- 
lencia fraudulenta. 

Sô as leis, só a Justiça, sô as autoridades põdem intervir num dos casos acima; mas é ve- 
dado expressamente invadir o domicilio particular, assim como uma casa de commercio. 

A firma Rinaldi & Cia. — é da maxima importância repetil-o — trilhava numa senda de 
visivel prosperidade, e, no momento da carta-gazúa, desfruetava lucros excepcionaes, devido 
á phantastica alta do café. 

Vimos que o proprio director geral do*Banco Franoez (e Italiano?), Vicente Frontinl, alardeava, 
na histórica "carta melliflua'1, o credito e a solidez da casa, e assegurava, ao mesmo tempo, ao 
pae do dr. Rinaldi. que, da venda de 140 mil saccas ao preço de 165 nril réSs. a casa iriasaufe- 
rir ura lucro de 4.900 contos de féis. _ 

A este impõe-se recordar que o café alcançou o preço de 300 raã» réis;, e qne-na época, 
em que o Banco Francez (e Italiano?) vendeu, não 1-40 mil, mas 165 mil saccas de café, o pre- 
ço, na praça de Santos, regulava 250 mil réis por sacca.   

Nessas condições, i^.o é, com o preço médio de 250 mil réis por sacca, os* Iuceos dOí^lSS 
mil saccas de café teriam sido na importância de mais de 14 mil contos de réis/ 

Quem ficou com esses lucros? 
Os piratas do Banco Francez ie Italiano?)' x 
Os delapidadores da"fortuna da* casa Rinaldi se lembraram, algum dia, ' de daner prestar 

contas á firma F. Rinaldi & Cia.? 
Nunca. 
Bem por isso que os arrombadores profissionaess na previsão de qualquerstreclantaçâo, on 

chamada de prestação de contas, se munirem. em tempo da pavorosa.^formidável gazíia; "caria 
tom poderes illimitados irrevogável e sem direito a qualquer contestacão" 

Bandidos,■-■bandidos e bandidos! 
São Paulo, 12 de Novembro do 1927, .   . . 

FRANCISCO DE NEGREIKOS RINAfiDl 

Autorizo a publicação na "-Folha da Manhã" e "Folha da Noite" e assumo a resnnnaa- 
bilidade. Data supra. Francisco de Negreiros Rinaldi. 

CSecção Livre) ' * 
(Tranacripto da aFolha da Noite". Ge 14 de Novembro). (3255^ 
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Brito llorúsonte, lá (A. A.) — 
Foi nomeada professora do Gru- 
po "Henrique Dlnlz" a actual 
adjunta Maria das Dores Salles 
Vlctor. 

Brito Horizonte, 16 (Do cor- 
respondente) — Teve logar, hoje. 
a posse do professor Mendes Pi- 
mentel no cargo de reitor da 
Unlversidado recentemente crea- 
da. O acto foi assistido pelos 
corpos docente e discentes de to- 
das as faculdades o o secretario 
do Interior ao dar posse ao pro- 
fessor Plmentel fez-lhe a entre- 
ga de uma pasta, contendo o de- 
creto de sua úomeação. 

O Centro Acadêmico, em re- 
gosijo dessa escolha prepara 
uma festa que será offerecida ao 
nomeado no theatro Municipal. 

Brito Horizonte, 15 (A. A.) — 
Falleceu o coronel Artbur Pi- 
nho Brandão, antigo advogado 
na cidade de Conceição. 

Brito Horizonte, 15 (A. A.) — 
Falleceu o 'sr. Augusto Alves 
França, prestigioso político em 
Dores do Indayá. 

Brito Horizonte, 15 (A A.) — 
O presidente Antonio Carlos ex- 
pediu o decreto que abre o cre- 
dito de 400;000$«éO para as des- 
pesas com a ampliação, reforma 
e melhoramentos nas estâncias 
hydro-mineraes. 

Brito Horizonte, 15 (Do cor- 
respondente) — Acha-se nesta 
cidade sir Bllly Aulyton, embai- 
xador da Inglaterra, que nas va- 
rias excursões que tem feito, não 
cessa de elogiar o progresso des- 
ta capital, de seus Institutos of- 
fioiaes e de seus dlíferentes bair- 
ros. 

Juiz de Fára, 15 (A. A.) •— 
Fortíssimo temporal desabou 
hontem á noite sobre Juiz de 
Fôra, inundando todas as ruas da 
oarte baixa da cidade. 

O transito ficou Interrompido 
durante algumas horas, não ten- 
do, porém, registrado estragos 
materiaes de monta. 

Jniz de Fóra, 15 (A. A.) — 
O Centro Odontologico Mineiro 
realiza, depois de amanhã, uma 
sessão solemne na Gamara Mu- 
nicipal, em homenagem á memó- 
ria do saudoso medico dr. Eduar- 
do Menezes. 

Será orador officlal o dr. José 
Costa bile. 

Bcito Horizonte, 15 (Do cor- 
respondente) — O projecto so- 
bre o voto íemimito não tem sido 
recebido com interesse pelo povo 
daqui. Nota-se, mesmo no melo 
feminino, certa repulsa. Apenas 
um matutino vem apoiando a 
medida. 

Juiz de Fóra, 15 (A. A.) — As 
escolas publicas deste município 
oommemoraram hoje a Data 
da Republica, realizando sessões 
cívicas com a presença de nume- 
rosos alumnos. 

nas ruas centraes, realizando-se 
diversas outras manifestações de 
regosljo polo trlgesimo oitavo 
annlversarlo do Reglmen. 
anniversario do reglmen. 

Bcito Horizonte, 15 (Do cor- 
respondente) — Noticias do nor- 
te do Minas Informam estar 
grassando a varíola e a bubôni- 
ca em diversas cidades. Já fo- 
ram registrados vários casos fo- 
taes e a população se mostra so- 
bresaltada pela falta de lympha. 

Adenites 

Toda a gente sabe o que são 
adenitee. Poucas, pot-ém, sabem 
que estas se formam como bar- 
reiras que o organismo estabele- 
ce contra a invasão de micróbios 
perigosos. Após uma ferida infe- 
ctada do pé é commum appare- 
cer uma ingua na virilha; quan- 
do o ferimento é na mão, ella 
surge na axilla. 

Para curar estes engorgita- 
meritos, é indispensável o trata- 
mento da ferida do pé ou da mâo 
e a applicação sobre a adenite de 
um resolutivo energico. 

Dentre os melhores resolutivos 
conhecidos, cita-se o Linimento 
Bayer de íothion. que está sendo 
muito usado, também, contra as 
adenites do pescoço. 

(2999). 

Atropelado e gravemente 

íerido por um auio 
Quando passava, hontem, em 

vertiginosa carreira pela rua do 
Areai, o auto n. 1251, atropelou 
o operário Antonio Simões, de 
15 annos, residente á rua de San- 
to Christo n. 193. 

A victima que recebeu feri- 
mentos na cabeça e outras par- 
tes do corpo, foi soccorrida pela 
Assistência, )endo internada de- 
pois em estado de "shock", no 
Hospital de Prompto Soccorro. 

A palavra — GUANABARA — vale 
por uma sensação de bom go«to. E' o 
nome da acreditada Alfaiataria da rua 

da Carioca, 54 (2248) 

NOTICíAS DO MÉXICO 

Ainda o attentado contra o 
general Obregon — As 
companhias petrolíferas 
México, 15 — (Retardado) — 

Ante-hontem, poucas horas de- 
pois de haver chegado a esta ca- 
pitai, o general Álvaro Obregõn, 

Durante o dia houve oasseatas candidato presidencial para as 

eleições de 1928, foi assaltada 
por 4 indivíduos com pistolas e 
bombas de dynamite. Por um 
verdadeiro milagre, nem o gene- 
ral Obregôn nem as pessoas que 
o acompanhavam sofíreram qual- 
quer lesão. A policia logrou 
capturar tres dos assaltantes 
com os quaes travou ligeiro 
combate, do qual resultaram gra- 
vemente feridos dois dos criml. 
nosos. Esta aggressão, que tem 
todo o aspecto de um attentado 
político, foi geralmente reprova- 
da por todos os orgâos da im- 
prensa que elogiam a proposito 
a serenidade do general Obre- 
gôn, que depois do attentado se- 
guiu o seu caminho em automó- 
vel até chegar á Praça de Tou- 
ros para assistir á corrida que 
queria presenciar. Quando se 
espalhou entre os milhares de 
espectadores o rumor do atten- 
tado que acabava de soffrer o 
general Obregôn, o publico ma- 
nifestou-lhe a sua sympathla 
ovacionando-o e lançando vivas 
ao candidato. 

México, 15 — Informações of- * 
ficiaes referentes ás ultimas acti- 
vidades na industria petrolífera 
fazem saber que se normalizou 
a situação de diversas compa- 
nhias que suspenderam as or- 
dens de parada aos trabalhadores, 
considerando que com a redu- 
cçâo havida logrou-se um equi- 
líbrio em consonância com 03 
trabalhos das empresas. As 
companhias ao realizar os seus 
reajuste, «esampregando nume- 
rosos trabalhadores, tiveram que 
cobrir fortes quantias de dinhei- 
ro a guiza de Indemnização aos 
sem trabalho, nos casos em que 
não puderam demonstrar causa 
justificada da sua determinação. 
Até hontem haviam-se outorga- 
do, segundo declarações, do Do- 
partamento de Petroleo, 66 licen- 
ças de perfuração no mez pas- 
sado, fazendo um total de 661 
autorizações durante o anno de-- 
corrido para explorar diariamen- 
te um total de 2600 metros cuhH 
c%s. i| 

México, 15 — O presidente dsí 
Republica visitará esta semana, 
a pequena povoação de Tula, 
tado de Hidalgo, para presidir 
pessoalmente a cerimonia de en- 
trega de titulos exidatarios, con-1 
cedendo terras a milhares de 
campesinoS de vários povoados 
do Estado. Este acto considera- 
se transcendental em matéria 
agraria, pois dará solennidade á 
realização de um dos postulados 
mais significativos da Revolu- 
ção Mexicana. 

LEiraRO CONDEMNADO 
O juiz da 4» vara criminai 

condemnon o leiteiro Fernando 
Antonio da Silva", a tres mezes 
de prisão, pelo facto de mistu- 
rar leite com agra a. 
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Percorrem, a serviço deste 
jornal, os Estados do Noçte, 
o sr. Jnlio A. de Lima; o Es- 
tado do Rio e Espirito Santo, 
o sr. Braulio Modesto © o Es- 
tado de Minas, o sr. Enrico 
Baeta de Faria. 

Avisamos aos nossos an- 

nunciantes que só deverão pa- 

gar suas contas aos cobrado- 

res devidamente autorizados 

pela gerencia do "Correio da 

Manhã" ou pelo chefe de nos- 

sa secção de publicidade se- 

nhor Felippe E. de Lima. 

Q PRECONCEITO 

ANTI-FEMIN1STA 

assim toda a sua autoridade para 
intervir em tâo difficil debate. 

A decantada -inferioridade da 
mulher é um dogma, ao qual se 
submetteram, por ardil e commo- 
dismo, as representantes do sexo 
fraco. Graças a elle o trabalho 
para a subsistência, rude empre- 
sa confiada a nós homens, tem- 
lhe sido poupado durante séculos 1 
Mas, quando uma mulher quer 
elevar-se, attinge, como raadame 
Curxe, os mais elevados grãos da 
intelligencia. A humanidade não 
possue ser mais ext«iordinario, 
pela sua força de vontade, pelas 
suas virtudes de espirito do que 
Ellen Keller. Surda, muda e ce- 
ga de nascença, conseguiu uma 
instrucção que, dadas essas suas 
desgraçadas condições, attkige as 
raias do prodígio. Aprendeu o 
aliemão, o inglez, o francez e <* 
latim; adquiriu solidos conheci- 
mentos de mathematica, conquis- 
tando, pelas luzes de seu espirito, 
um renome universal. Não foi, 
pois, sem justo motivo, que Mark 
Twain pôde dizer um dia que as 
duas personagens mais interes- 
santes do século dezenove eram 
Napoleão e EIJen Keller. Um ho- 
mem e uma mulher de gênio ! 
Que melhor testemunho poderia- 
mos encontrar, do que essa crea- 
tura verdadeiramente phenome- 
nal, para destruir o dogma da in- 
ferioridade feminina ? Fruto de 
um conjunto de idéas equívocas, 
esse preconceito não tem mais di- 
reito a ser acatado pelos espíritos 
equilibrados e justos. 

rem a politlquice, as illegalidados 
e as deshonestiúades, merecera 
que celebrem a sua regeneração 

Para isto, então, o povo dls 
pensará os chamarizes e os en 
godos. 

monhosan 
lhada de; 
eympathla. 

Tarde embora, já se notam sl- 
gnaes auspiciosos quanto ao re- 
conhecimento de direitos politicos 
para a mulher, Um Estado nor- 
tista, pela voz de sua assembléa 
local, inspirada, como é de praxe 
no regimen, pelos desejos do re- 
spectivo presidente, já legislou 
sobre o voto feminino. Aqui tam- 
bém, no Senado Federal, o as- 
sumpto já pôde ser discutido sem 
zombeteria, e não obstante a in- 
capacidade do nosso poder legis- 
lativo para deliberar sobre as- 
sumptos que já vêm digeridos e 
assimilados pela secretaria de pa- 
lácio, é de esperar que a mulher 
consiga ali ser incluída entre as 
unidades do suffragk) universal. 

O feminismo exulta com essas 
poticias. Realmente, annos atrás, 
ninguém conceberia isso. Lem- 
bra-me que cm 1920, abrindo-se 
um concurso para escripturarios 
do Tribunal de Contas, nelfe se 
quizerara inscrever duas ou tres 
mulheres. Nada mais natural. A 
funeçãç» de escripturario, aos 
olhos da phystologia e da socio- 
logia e da moral, nada apresenta 
de incompatível com o sexo fra- 
co. Não o entendeu, assim, po- 
rém, Aorelmo Leal, que naquelle 
tempo exercia 9 cargo de pro- 
curador do governo junto ao I ri- 
bunal de Contas. E sabem qual 
foi o motivo ou o pretexto da 
recusa ? Não possuírem ellas ca- 
derneta de serviço militar... Se- 
gundo aquelle cultor do direito, 
só as cmulas de Annita Garifcal- 
di poderiam desempenhar essa 
funcçâo, pacifica como nenhuma 
outra, qual seja a de escriptura- 
rio em uma repartição publica. 

Isso passou-se nesta cidade de 
São Sebastião, ha apenas sete 
annos 1 Hoje, as coisas muda- 
ram « se o Tribunal de Contas 
continua fechando suas portas a 
saias não aguerridas nas mano- 
bras do Exercito, ao envés de 
exigir que sejam boas contabilis- 
•as, "em • compensação, as repar- 
tições publicas estão cheias de 
moças, algumas desempenhando 
funeções de responsabilidade, de- 
monstrando ahi seus predicados 
de intelligencia c de cultura. Os 
institutos «científicos possuem, 
egualmcnte, a sua garbosa repre- 
sentação feminina. Sômente nas 
assembléas políticas, nos cena- 
culos onde se resolvem os pro- 
blemas directaraente vinculado» 
aos interesses collectivos, de que 
participam as mulheres, não têm 
ellas accesso. Talvez por isso 
andem tão erradas suas resolu- 
ções... Convenhamos que nesses 
sete annos já caminhámos un. 
pouco. Entre o anno de 1920, em 
que se fechavam, ás senhoras, as 
portas da administração publica, 
sob o pretexto de não serem pe.o 
menos voluntários de manobras,e 
hoje, em que ellas pullulam vi- 
ctoriosamente nos serviços públi- 
cos, ha certamente uma grande 
distancia. Mas, o direito legiti- 
mo a intervir nos negocios polí- 
ticos continúa a ser inexplica- 
velmente negado ás mulheres. 

Será que nas espheras políticas, 
onde terá o assumpto que ser de- 
cidido, continue a vigorar o pre- 
conceito da inferioridade intelle- 
ctual da mulher ? Estarão os 
nossos homens públicos ainda 
norteados por «aquelle paradoxo 
do pessimista Schopenhauer, que 
a classificava como ura ente de 
idéas curtas e cabellos compri- 
dos ? Ou commungarão elles no 
preconceito do celebre physiolo- 
gista aliemão, o qual passou a 
vida sustentando a seus discípu- 
los que a inferioridade da mulfaei 
tinha uma explicação concreta no 
diminuto volume do seu cerebro, 
mais leve do que o do homem ? 
Se são essas as autoridades em 
que se estribam esses cavalhei- 
ros porventura contrários ao voto 
feminino, pedimos-lhes que mo- 
difiquem seus pareceres: em pri- 
meiro logar porque a mulher de 
hoje já não possue o cabello 
comprido que pretextou a sati- 
ra, a boutade do pessimista Scho- 
penhauer; em segundo, porque a 
autópsia do sábio aliemão acima 
referido revelou que seus insi- 
gnes miolos pesavam menos do 
^ue os de uma mulher, cessando 

do 
vido 

Antonio Leão Velloso 

Topícos & Noticias 

Noticiaram os jornaes, inclusl- 
vemente o "Correio", que o se- 
nhor Thomaz Rodrigues ílcoo 
firme como a rocha de granito, 
no Senado, quando matronas c 
senhoritas festejavam com pal- 
mas a chamada victoria do veto 
feminino. O representante 
Ceará, não obstante commov 
pela cabala gentil do bello sexo, 
desculpava-se da sua intransigên- 
cia e ponderava que não poderia 
fugir a uma justificação de voto. 
Era contra. Devia dizer porque, 
com a sua responsabilidade de 
senador... 

Provavelmente, amanhã ou de- 
pois. se saberá dos fundamentos 
da impugnarão do sr. Thomü 
Rodrigues. E se elle os buscasse 
nos factos do regimen de burla 
que ahi vigora, quem seria capaz 
de lhe atirar a primeira pedra 7 
O representante do Ceará, sem 
querer, aliás, crear obstáculos 
victoria do projecto, como já de 
elarou, diria que num paiz onde 
os homens não têm voto, como 
Brasil, não deixa de ser fóra 
proposito conferir ás mulheres 
direito político. 

Os ladrões da urna andam 
soltas, impunes e poderosamente 
protegidos. Pede-se a instituição 
do voto secreto... para que 01 
pobres eleitores independentes te 
nham mais liberdade. E se con 
tra o voto consciente, ainda assim 
tâo rano, hoje em dia, são orga- 
nizadas e postas em movimento 
verdadeiras quadrilhas de assai 
to, universalizar o suftragio, con 
cedendo o 'ás mulheres, será mui 
tlplicar as opportunidades part 
esse roubo em commandita. Esta 
claro que apenas conjecturamoe 

á 

dt 

O tempo 

BOLETIM DA DIRECTORIA 
DE METEOROLOGIA 

Previsões para o período de 6 ho- 
ras da tarde de faontera até 6 horas 
da tarde de hoje: 

Districto Federal e Nicthcroy 
Tempo: bom, passando novamente a 
instável, já sujeito a chuvas. 

Temperatura: estável. 
Ventos; do quadrante sul, frescos. 
Estado do Rio — Tempo: bom. pas- 

sando novamente a instável, já sujeito 
a chuvas, salvo a léste, onde será 
instável, com chuvas. 

Temperatura: estável. 
Estados do sul — Tempo: jírrtn1

r' 
bado, com chuvas, salvo no Rio Grande 
do Sul e no interior dos demais Es- 
tados, onde será bom. * 

Temperatura; estável. 
Ventos; do quadrante léste frescos. 
Nota — Não recebemos as informa- 

ções meteorológicas, expedidas entre 
9 horas e to minutos e 10 horas da 
manhã, de Matto Grosso e Goyaz 
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Rio parte das de Minas Geraes 
Grande do Sul, 

S\-nofse do tempo occorndo — No 
Districto Federal — De 6 horas de 
honíem até ás d horas de hoje: Segun- 
do as observações do Observatório Me- 
tereologlro da Avenida das Nações,^ o 
tempo decorreu - instável á noite, isto 
é, incerto cm principio da noite, amea- 
çador, com chuvas e trovoadas, apos, 
passando a bom, com alguma nebulo- 
sidade, de dia. A temperatura man- 
teve-se instável. As temperaturas extre- 
mas observadas nos postos do Distri- 
cto Federal foram: maxima a7°o e 
minima 20°i e as renficadas no Ob- 
servatório Meterologico foram: raaxmw ^rt

e
0tin^e?9»TC?cSkmenm ás que servem, do que desenvolver 

horas c 4$ ■minutos da tarde ' ' - * Ér" 
horas e 30 rninutos da manhã. Os BOraS C 3° lUIHUlwa v-m / ventos sopraram de sul a leste a noite 
e dc sul, frescos de dia. 

Declaramos ser completamente 
destituída de fundamento a no- 
ticia da venda do "Correio da 
Manhã". Este jornal continúa a 
ser propriedade exclusiva do dou- 
tor Edmundo Bittencourt. 

O sr. Octavio Mangabeira. no 
proposito de restituir ao Brasil o 
antigo prestigio que sempre go- 
zou nas nações americanas, tem 
dirigido suas vistas para este 
continente. Seus actos elevando 
de categoria as legações do Bra- 
sil na Colômbia e Venezuela ti- 
veram, por isso, a melhor reper- 
cussão entre nossos vizinhos. Não 
só a imprensa dos dois paizes 
alludidos commentou, airosamen- 
te, a sua resolução, como na Ar- 
gentina tem ella despertado ge- 
ral sympathia. 

Ao passo que norteiA seus actoe 
de ministro no sentido de con- 
quistar, para seu paiz, uma au- 
reola desfeita pela desastrada 
política externa do governo pes- 
sado, o actual ministro das Re- 
lações Exteriores deve, em bem 
da economia e do decoro, redu- 
zir nossa representação, em cer- 
tos paizes da Europa, ao limite 
do razoável. Paiz attribulado por 
uma crise financeira que se eter- 
niza, o Brasil possue maior nu- 
mero de embaixadas do que os 
mais ricos impérios da Europa 
entre elles o Império Britannlco. 
Além da dissipação que isso acar- 
reta, ha ainda o lado grotesco, 
que só poderá inculcar-nos ao 
ridiculo... 

O sr. Washington Luis, espi- 
rito festeiro, pelo que demons- 
tram os seus hábitos e o sorriso 
que a pequenos intervajlos aflo- 
ra ao seu rosto, pôde conside- 
rar-se, desde hontem, o creador 
das commemorações populares da 
data da Republica. 

Postados nos combustores cen- 
traes da Avenida Rio Branco, un» 
arcos anti-estheticos e de mão 
gosto, que devem ter sido os mes- 
mos com que se recebeu nesta 
heróica cidade o fugitivo D. João 
VI, mas que são a fôrma dt 
attralr publico, os annuncios do 
corso completaram o chamariz. 
Bondes, automóveis, omnibus, em 

despejaram enorme quantidade, —•*.          , 
massa de povo na principal ar- dlclonal apoio ao governo. 
teria, e aqui e ali ouviam-se es- 
trondos festeiros. 

Reconhecemos que essas festas 
são necessárias... E o são, não 
apenas para llludir o publico — 
o que não colhe — mas para 
occultar coisas da vida da pró- 
pria Republica festejada. 

As festas são necessárias, ma» 
o publico não se llludirá, se no» 
outros tres annos que faltara, o 

corsos e ajuntamentos a que fi- 
carão faltando apenas os con- o 
fetti, as serpentinas e os lança- da opinião nacional. 

lh'o der, então a Republica re 
publicana, a Republica democra- 
ta, a Republica da ordem com o 
exemplo do alto e do progresso 
oraticado paios ftue abandona- 

as objecções que o sr. Thomaz 
Rodrigues estará armazenando 
para exaral-as em seu vqto em 
separado. 

Não lhe queiram mal, por Isso 
as senhoras brasileiras que con 
seguiram as sympathias do se- 
nhor Washington Luis para 
projecto em curso. B note o se 
nhor Thomaz Rodrigues que até 
o sr. Adolfo Gordo, com todo 
peso pesado de seu cascudo antl 
liberalismo, ganhou palmas o fio 
res, como apologista do voto fe 
minino... 

Quem to viu e quem 
paiz amado e curioso l 

ce vê 

Anda multo acertadamente 
sr. Octavio Mangabeira preten 
dendo 'dar caracter mais pratico 
e mais efficiente aos serviços 
consular e commercial do Minis- 
tério do Exterior. 

Basta a leitura dos relatórios 
dos nossos addidos commerciaee 
e dos nossos cônsules para evl 
denciar que elles só procuram 
estudar a posição econômica dos 
nossos produetos nos paizes em 

intercâmbio commercial por 
uma acçào intelligente e propa- 
ganda continua» Parece-lhes que 
é sufficiente a organização de um 
relatório semestral, com uma ex- 
posição mais ou menos literária 
e a enumeração de alguns dados 
estatísticos. 

Nisso se resume, infelizmente 
toda a actividade desses nossos 
agentes, em geral tirados da po 
litica e do íilhotismo político, ria 
maior ignorância dos nossos pro- 
blemas economlcos e dos nossos 
usos e costumes commerciaes 

Ainda agora, o sr. Natalioio 
Camboim remetteu ao Ministério 
do Exterior, que fez publicar no 
"Diário Official", o seu relató- 
rio sobro a 5* circumscripção 
com sédo em Madrid. Nada de 
interessante, nada de novo. Exa- 
minando o caso do café e do as- 
sucar, denuncia estatísticas ate 
1924 e nada diz sobre a sua acção. 
Expõe coisas velhas e conheci- 
das e não opina. 

So mantivermos esse caracter 
na acção commercial, affecta ao 
Ministério do Exterior, melhor 
será extinguir o corpo de addi- 
dos commerciaes, porque com isso 
pelo menos um lucro teremos — 
o da economia dos pingues ven 
cimentoe pagos a esses nossos 
agentes... 

Já commentámos hontem. a 
proposito dos carnavalescos fes- 
tejos. não destinados a solennizar 
a data da proclamação, mas es- 
pecialmente organizados para ho- 
menagear o sr. Washington Lul» 
a desfaçatez com que o elemento 
official se collocára ao nível de 
Moreira Machado, membro da si- 
nistra quadrilha policial que ope- 
rava durante o quadriennio ler- 
nardesco. 

E' um escândalo, mas não es- 
panta. Aquelle indivíduo, quando 
toda a população o execrava pelos 
infames actos praticados como 
auxiliar da policia do famigera- 
do general Santa Cruz, foi re 
conduzido ao cargo que exerce 
na Prefeitura, sendo addido ao 
gabinete do prefeito. 

Agora, ainda réo de policia, 
collocado a distancia por todo 
os homens de bem, o cúmplice 
de Francisco Chagas, de Mando 
vanl, de Mello das Creanças e dc 
Moleque Cinco ingressa, como 
maioral, no seio de uma agremia- 
ção política que protesta incon- 

Uma honra, sem duvida, para 
o sr. Washington Luis ! Só o 
facto de apparecer em publico 
ao lado de um typo de taes pre- 
cedentes, com todos os distinctl 
vos inherentes á funcçâo, um re- 
presentante pessoal do chefe da 
nação basta para mostrar que a 
enxurrada vae subindo. Não se 
sabe se o sr. Washington Luis 
já tão cheio de culpas, terá to- uuwxvro CAVO ^ •-•■V. — 

sr. Washington se limitar aos mado medidas para Impedir que 
vasa, que já o alcançou, pre- 

;iplte a sua quéda no conceito 

Convém lembrar que esse mes 
pre- mo grupo de bajuladores, do qual se 

figura de destaque o réo Mo 

perfumes... 
O circo só não basta. E 

ciso também o pão, e é possível _  — — 
que o sr. Washington compre- reira Machado, tentou promover 
henda que especie de pão a nação em 1926, uma ruidosa manifes 11V11 VtCV VJLÍC: v; i ^ m r/ ae \e j » -------- 
quer e deseja. E se o presidente taçSo ao seu patrono Arthur da seu dinh 

J   r* Ty e% n «.*. OlWen 1 ' e\ v- *-» »- /~1 ■ ♦ a ♦"! é 111 /■» /4 a rl r, e. 1*3. Silva Bernardes, a titulo de des- 
aggravo. 

E o reprobo, comprehendendo 
a velhacaria preparada pela su 
cia, que mudou agora de rotulo 
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